
Roteiro para o dia 11-07-2006

Obreiros -  turma infantil

T ema: União -  Sugerido por Wendel

Objetivo: Levá- los a perc eber que não somos seres superpoderosos que podem tudo e que, portanto, temos grande
nec essidade da união para ajudarmos e sermos ajudados.

1. Prece;

2. T odos são iguais diante de Deus?

* Após ouvir respostas, explic ar que sim, que todos fomos c riados iguais e para os mesmos fins, estando
submetidos às mesmas leis.

2.1. T odas as pessoas têm habilidade para as mesmas c oisas?

* Responderão que não. Explic ar que as aptidões, ou seja, as disposiç ões naturais são bem diferentes, porque c ada
espírito tem uma experiênc ia de vida diferente e um determinado tempo de existênc ia.

2.2. Se nós somos iguais no objetivo final -  atingir a perfeiç ão - , mas somos diferentes em nossos potenc iais
desenvolvidos, c omo podemos progredir e fazer o mundo evoluir?

* Depois dos c omentários deles, explic ar que é através da união que c onseguiremos alc anç ar esses objetivos. Cada
um deve fazer sua parte para que o todo ande bem. T oda pessoa é nec essária e pode dar sua c ontribuiç ão para a
soc iedade. Uma das leis de Deus é a do trabalho. Cada ser tem que fazer sua parte para o progresso do universo.
No que trabalha, o ser também evolui. Só que se uma pessoa destrói o trabalho da outra, o resultado não é
positivo. Por isso é prec iso que procuremos sempre nos ajudar.

3. Exemplos de união gerando c oisas boas:

3.1. O universo. Se um só astro não se mover c orretamente, tudo se desequilibrará.

3.2. As plantas, para c resc er e dar frutos, unem-se ao sol, à água e ao ar. Sem eles, ela não faz nada. Sol, ar e
água sozinhos também não produzem fruto algum.

3.3. Família feliz -  uma família em que pai e mãe ajudam na c riação dos filhos e em que estes se auxiliam tem muito
mais c hances de ser feliz.

3.4. Um time vencedor -  Em um time de futebol, por exemplo, c ada um tem sua função, mas todos têm que se
ajudar. Se algum jogador não c olaborar c om os outros, o rendimento do time cai e o técnic o prec isa tirá- lo. Se um
jogador é egoísta e quer resolver sozinho, geralmente não produz nada para a equipe.

3.5. Uma máquina -  para que uma máquina func ione c orretamente, todas as peças têm que c olaborar. Se uma
estraga, o trabalho já não sai perfeito.
Em uma televisão, se o tubo de imagem quisesse trabalhar sozinho, não c onseguiria nada, da mesma forma que as
outras peças não alc ançariam produzir a imagem sem ele. Numa bic ic leta, os pedais não fazem nada sozinhos, mas
são nec essários, assim c omo a c orrente, a c atrac a e a roda. Na nossa vida também é assim: se quisermos trabalhar
sempre sozinhos, teremos muita, muita dific uldade para c onseguir fazer c oisas boas; se ajudarmos e formos
ajudados, fic ará tudo mais fác il.

3.6. Jesus, o maior espírito que já passou pela T erra, não fez nada sozinho. Ele uniu em torno dele uma série de
pessoas -  apóstolos e disc ípulos -  que ajudaram na transmissão de sua mensagem aos homens.

4. Podemos nos unir para fazer c oisas boas ou más. Se nos juntarmos para fazer as ruins, as c onseqüênc ias serão
negativas para nós e para os outros. Exemplos: roubar e destruir lâmpadas ou bancos. Se nos unimos para o bem,
ajudamos o mundo a melhorar e nossa própria vida fic a
melhor.

5. Devemos nos unir também a Jesus e aos bons espíritos, para que eles nos ajudem a ser felizes. De que forma
faremos isso? Cult ivando bons pensamentos e boas atitudes. Não é que os espíritos bons e Jesus não gostem das
pessoas que fazem c oisas erradas. O que ac ontec e é que, se nós não ligamos para fazer o c erto, não deixamos que
eles nos ajudem.

Embasamento doutrinário: O Livro dos Espíritos, Lei de Igualdade, questão 803 e seguintes.
Mensagem "A união", do livro "Bênçãos de amor", autores diversos, psic ografia de F. C. Xavier.

(enviado por Viníc ius e esposa -  partic ipantes Sala Evangelize CVDEE)




